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EMENTA

Aspectos históricos e educacionais: cultura surda e identidade. A Língua dos Sinais no Brasil. Formação do educador de surdo, do tradutor e

do intérprete no processo educacional da Libras em contexto.

I. Objetivos
Geral:

- Proporcionar aos alunos a oportunidade de conhecer a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e discutir aspectos históricos, culturais,

linguísticos, educacionais e sociais da área da surdez. 

Específicos

- Estabelecer uma visão ampla e crítica sobre a história da educação de surdos, sua língua, identidade, cultura, propostas e metodologias de

ensino.

- Compreender os principais aspectos metodológicos e legais da educação de surdos no Brasil.

- Analisar a gramática, a estrutura e as especificidades da Libras. 

- Identificar e desconstruir os principais mitos que giram em torno dos sujeitos surdos e das línguas de sinais.

- Discutir aspectos teóricos e práticos sobre a aquisição da linguagem (oral e escrita) pelo aluno surdo.

- Reconhecer a importância do tradutor/intérprete de Libras aos sujeitos surdos no contexto inclusivo e o código de ética que rege tal

profissão.

&#61623; Compreender as principais implicações na escolaridade de estudantes ouvintes filhos de pais surdos.

II. Programa
1. Aspectos da História que influenciaram a educação de surdos.

2. Modelos metodológicos aplicados na educação de surdos. 

3. Cultura e identidade(s) surda(s).

4. Parâmetros linguísticos da língua de sinais: configuração de mãos, movimento, locação etc.

5. Os principais mitos sobre os surdos e a língua de sinais. 

6. Nomenclaturas utilizadas pela comunidade surda. 

7. A função do tradutor/intérprete da Libras/Português e o código de ética que rege tal profissão.

8. A aquisição da linguagem (oral, escrita e de sinais) pelo sujeito surdo.

9. Cultura, linguagem e escolaridade de alunos, cujos pais são surdos.

10. Libras em contexto: nível básico.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será trabalhada de maneira que, os acadêmicos possam participar das discussões, bem como, questionar, expressar suas

reflexões sobre os conteúdos abordados na disciplina. Dessa forma, a disciplina terá como subsídios leituras orientadas na plataforma

moodle, livros, textos, vídeo-aulas, web conferências e demais ferramentas pedagógicas disponibilizadas no ambiente virtual de

aprendizagem.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação se dará de maneira contínua e processual, baseada na participação acadêmica  ativa em todo o processo. Serão avaliados

aspectos de  presença e participação nas aulas síncronas, participação no Fórum proposto bem como na realização pontual de todas as

atividades propostas.
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